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Curso: 

FILOSOFIA 

Componente curricular: 

TÓPICOS DE METAFÍSICA: Questões de 

Metafísica em Agostinho   

Período: 2021/1 

Matutino e 

Noturno 

CH: 64 h/aula Professor Responsável: Martina Korelc 

Ementa: 

PPC novo:  

O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Metafísica, a partir de textos clássicos 

pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de filosofia. 

PPC antigo:  

1.Provas de existência de Deus: Agostinho, Anselmo, T. Aquino. 2.Metafísica de T. Aquino: 

a composição real do ser e da essência; ser com ato de ser; ser e Deus; Analogia; As 

propriedades transcendentais do ser e os primeiros princípios. 3.O problema dos universais. 

Objetivos: 1. Conhecer algumas das questões metafísicas, tratadas por Santo Agostinho, 

suas teses e argumentos. 2. Refletir sobre a pertinência e atualidade destas questões 

metafísico. 

Conteúdo programático: 

1. Introdução: A filosofia de Santo Agostinho 

2. A relação entre fé e razão 

3. A concepção de Deus  

4. A questão da interioridade 

5. A questão do mal e da liberdade 

 

Metodologia: Cada aula será composta de atividades síncronas, valendo 3 h/aula, a serem 

realizadas via Google meet, no dia da aula, das 8.30h às 11.00h no período matutino, e das 

19.00h às 21.30h, no período noturno, e atividades assíncronas, valendo 1 h/aula, descritas 

abaixo; os questionários e fóruns serão realizados pela plataforma SIGAA.  

Avaliação: Haverá duas avaliações escritas no semestre, cada uma valendo nota 10,0. A 

primeira será realizada após a explicação das primeiras três unidades de conteúdo 

programático, na data combinada com a turma durante as aulas, a segunda após a explicação 

da última unidade do conteúdo programático. As notas serão comunicadas pelo SIGAA. A 

nota final resultará da média aritmética das notas de cada avaliação. 

Conteúdo programático: 

Introdução: A filosofia de Santo Agostinho 

A relação entre fé e razão 

O conhecimento de Deus em Santo Agostinho 

A questão da interioridade 

A questão do mal e da liberdade 
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312. 
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- Jun., 1955), pp. 177-189. Acessível em: http://www.jstor.org/stable/40333486 
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(2017), p. 98-112. Acessível em: 
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Savian-Filho, Juvenal. A memória da infância nas Confissões de Agostinho de Hipona: um 

caso de narrativa autobiográfica? Scripta Mediaevalia. Revista de pensamiento 
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Sciacca, Michele Federico. O composto humano na Filosofia de Santo Agostinho. Revista 
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REGRAS REFERENTES AOS DIREITOS DE IMAGEM, DIREITOS DE VOZ E 

DIREITOS AUTORAIS: 
  

Em decorrência das medidas excepcionais de restrição do deslocamento tomadas em virtude 

da pandemia pelo coronavirus (SARS-CoV-2), o que motivou a adoção do Ensino Remoto 

Emergencial, com vistas à proteção dos direitos autorais, de imagem e voz de docente(es) e 

http://www.jstor.org/stable/40333481
http://www.jstor.org/stable/40333486
http://www.jstor.org/stable/40333482
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estudantes, abaixo estão elencadas algumas medidas/resoluções, cujo conhecimento é 

compulsório para todos os envolvidos nas atividades de ensino previstas nesta disciplina: 

1) No desenvolvimento das atividades remotas emergenciais, algumas poderão ser gravadas. 

Dessa forma, poderá haver a captura de imagem e voz do professor e dos estudantes. A 

gravação das atividades remotas ocorrerá a partir da anuência conjunta do docente 

responsável pela disciplina e dos estudantes nela regularmente matriculados. 

2) Poderão ter acesso ao ambiente virtual de ensino apenas o docente e os estudantes 

regularmente matriculados nesta disciplina. O acesso de pessoas que não estão envolvidas 

nas atividades de ensino dependerá da concordância do docente e dos alunos matriculados. 

3) Os materiais didáticos que, porventura, forem disponibilizados pelo docente, não poderão 

ser objeto de divulgação ao público externo, seja por meio de redes sociais, filmagens, vídeos, 

impressos de fotografias e quaisquer outros meios de publicação e comunicação. 

4) O material didático produzido e fornecido pelo docente deve ser utilizado apenas para fins 

educacionais e pedagógicos da disciplina; 

5) É proibida a reprodução e/ou a distribuição de trechos ou da integralidade das aulas 

gravadas sem a autorização expressa do professor. 

 

 
 


